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Programa e Bibliografia – Edital nº 042/2018

Áreas de Conhecimento: Algoritmos e Estruturas de Dados – Campus Alegrete

Programa Bibliografia

1. Estruturas de controle condicionais e iterativas.
2. Vetores e matrizes.
3. Modularização.
4. Tipos abstratos de dados.
5. Listas, filas e pilhas.
6. Recursividade.
7. Busca e ordenação.
8. Grafos: representação e algoritmos.
9. Programação orientada a objetos.

 ASCENCIO, A.; CAMPOS, E. Fundamentos da Programação de Computadores. 3.ed. São Paulo: Pearson, 2012.
 CELES, �.; CER괇괇EIRA, R.; RANGEL, �. L. Introdução a Estruturas de �ados: com t괇cnicas de programação em C. Rio de �aneiro, R�: Campus, 2004.
 CORMEN, T. H.; LEISERSON, C. L.; RIVEST, R. L.; STEIN, C. Algoritmos: teoria e prática. 3 ed. Rio de �aneiro, R�: Campus, 2012.
 E�EL�EISS, N.; GALANTE, R. Estruturas de �ados. Livros �idáticos Informática 괇FRGS, v.18, Boo�man, 2009.
 GOO�RICH, M. T.; TAMASSA, R. Estruturas de �ados e Algoritmos em �ava. 4.ed. Porto Alegre, RS: Boo�man, 2007.
 LAFORE, R. Estruturas de �ados e Algoritmos em �ava. Rio de �aneiro, R�: Ci�ncia Moderna, 2004.
 MO�AR�EL, F.; SOMA, N. Introdução � Ci�ncia da Computação. Rio de �aneiro, R�: Campus, 2008.
 SANTOS, R. Introdução � Programação Orientada a Objetos usando �ava. Rio de �aneiro,R�: Elsevier, 2003.

Áreas de Conhecimento: Eletrônica – Campus Alegrete

Programa Bibliografia

1. Circuitos retificadores e aplicações com diodos.
2. Transistor de �unção Bipolar: Princípio de Funcionamento e polarização �C.
3. Transistores de Efeito de Campo (�FET e MOS): Princípio de funcionamento e polarização �C.
4. Modelo de pequenos sinais de transistores de junção bipolar.
5. Modelo de pequenos sinais de transistores de efeito de campo.
6. Circuitos Amplificadores com Transistores de �unção Bipolares.
7. Circuitos Amplificadores com Transistores de Efeito de Campo.
8. Resposta em frequ�ncia de circuitos amplificadores transistorizados.
9. Amplificadores de pequenos sinais de múltiplos estágios em cascata.

 B RA�AVI, Fundamentos de Microeletrônica, LTC, 2010.
 P. HORO�IT�, �. HILL, A arte da Eletrônica: Circuitos Eletrônicos e Microeletrônica, Boo�man, 3a Ed., 2017.
 P. MALVINO, Eletrônica, vol. 1, São Paulo: Ma�ron Boo�s, 1997.
 P. MALVINO, Eletrônica, vol. 2, São Paulo: Ma�ron Boo�s, 1997.
 R. L. BOYLESTA�, L. NASHELS�Y, �ispositivos eletrônicos e teoria de circuitos, Prentice Hall, 8a Ed., 2004.
 S. SMITH, Microeletrônica, São Paulo: Pearson Prentice Hall, 5a Ed., 2007.

Áreas de Conhecimento: Engenharia Mecânica – Campus Alegrete

Programa Bibliografia

1. �esenho T괇cnico Mecânico.
2. Metrologia.
3. Fundamentos de processos de fabricação.
4. Ferramentas computacionais: CA�, CAM e CAE.
5. Máquinas Operatrizes.

 ABNT/ SENAI-SP. Coletânea de Normas de �esenho T괇cnico. 1990. (Programa de Publicações T괇cnicas e �idáticas).
 SILVA, A. et al. �esenho t괇cnico moderno. 4.ed. Rio de �aneiro: LTC, 2006.
 MA�SEN, �.A.; MA�SEN, �.P.; T괇RPIN, �.L. Engineering drawing and design. 4th ed. Australia:. Thompson, c2007.
 ALBERTA��I, A.; SO괇SA, A. Barueri. Fundamentos de Metrologia Científica e Industrial. SP, Manole, 2008.
 CALLISTER �r., �.�. Ci�ncia e Engenharia de Materiais: 괇ma introdução. Rio de �aneiro: LTC, 2008.
 GROVER, M. Fundamentals of Modern Manufacturing. �ohn �illey and Sons, 1999.
 CHIAVERINI, Vicenti. Tecnologia Mecânica volume 1 - São Paulo: McGraw-Hill, 2. ed. 1986.
 CHIAVERINI, Vicenti. Tecnologia Mecânica volume 2 - São Paulo: McGraw-Hill, 2. ed. 1986.
 CHIAVERINI, Vicenti. Tecnologia Mecânica volume 3 - São Paulo: McGraw-Hill, 2. Ed. 1986.
 FERRARESI, �ino. Fundamentos da usinagem dos metais. São Paulo: Blucher, c1970.
 MACHA�O, A.R. et al.Teoria da 괇sinagem dos materiais. 6. ed. São Paulo: Blucher , 2009.

Áreas de Conhecimento: Produção, Colheita, Transporte e Processamento de Produtos Agrícolas – Campus Alegrete

Programa Bibliografia

1. Projeto de Silos.
2. Culturas Anuais do Rio Grande do Sul.
3. Cultivo em Ambiente Protegido.
4. Armazenamento de Grãos.
5. Produção Agrícola Sustentável.
6. Logística no Agronegócio.
7. Secagem de Grãos.

 CAIXETA FILHO, �. V. ; GAMEIRO A. H. Transporte e logística em sistemas agroindustriais. São Paulo Atlas, 2001, 218 p.
 CALIL �괇NIOR, C.; CHE괇NG, Andres Batista ; NEGRISOLI, A. ; FREITAS, Edna das Gracas Assuncao ; ARAÚ�O, Ernani Carlos de ; GOMES, Francisco Carlos ;
PALMA, Giovano ; NASCIMENTO, �. �. B. ; AN�RA�E �괇NIOR, L. �. . Silos: pressões, fluxo, recomendações para o projeto e exemplos de calculo. São carlos-
SP: Escola de Engenharia de Sao Carlos, 2007. v. 1. 240p .

 CASTILLA, N. Invernaderos de plástico – Tecnologia y manejo. Madrid: Mundi Prensa. 2005. 462p.
 Companhia Nacional de Abastecimento. A cultura do arroz / organizador Aroldo Antonio de Oliveira Neto. – Brasília: Conab, 2015.
 FIG괇EIRE�O, M. do V. B.; B괇RITY, H. A.; OLIVEIRA, �. de P.; SANTOS, C. E. de R. e S.; STAMFOR�, N. P. (Ed.). Biotecnologia aplicada � agricultura: textos
de apoio e protocolos experimentais. Brasília, �F: Embrapa Informação Tecnológica; Recife: Instituto Agronômico de Pernambuco, 2010. 761 p.
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 GLIESSMAN, S. R. Agroecologia: processos ecológicos em agricultura sustentável. 4ª ed. Porto Alegre: Editora da 괇FRGS, 2008. 656 p.
 LORINI, L.; MII�E; L. H.; SC괇SSEL, V. M. Armazenagem de grãos. Instituto Bio G�nesis, Campinas 2002.
 SILVA, �. de S. e. Secagem e Armazenagem de Produtos Agrícolas. Ed. Aprenda Fácil, Edição revisada e atualizada. Viçosa 2008. �isponível em mídia
eletrônica.

 SOCIE�A�E BRASILEIRA �E CIÊNCIA �O SOLO – SBCS. Comissão de 괇uímica e Fertilidade do Solo. Manual de adubação e de calagem para os estados do
Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. 10. ed. Porto Alegre: SBCS/C괇FS/NRS, 2004. 400p

 �EBER, E. A. Excel�ncia em Beneficiamento e Armazenagem de Grãos. 2005. 586p.

Áreas de Conhecimento: Sistemas de Comunicação – Campus Alegrete

Programa Bibliografia

1. Modulação em amplitude.
2. Modulação angular.
3. Padrão de telefonia celular 3G.
4. Padrão de telefonia celular 4G.
5. Transmissão em canais com desvanecimento.
6. Sistemas MIMO.
7. T괇cnicas de modulação digital e detecção.
8. Modulação com multiportadoras.
9. T괇cnicas de espalhamento espectral.
10. T괇cnicas de múltiplo acesso.

 S. Hay�in, Communication Systems, �iley and Sons, 2001.
 B.P. Lathi, et al, Modern �igital and Analog Communication Systems, Oxford 괇niversity Press, 2009.
 A. Goldsmith, �ireless communications, Cambridge university press, 2005.
 T. S. Rappaport, �ireless communications: principles and practice, Prentice Hall, 2002.
 B. S�lar, �igital communications: fundamentals and applications, Prentice Hall, 2001.
 �. G. Proa�is, �igital communications, McGraw-Hill, 2007.

Área de Conhecimento: Educação musical: Piano – Campus Bagé

Programa Bibliografia

1. Perspectivas críticas e possibilidades teóricas e metodológicas para o ensino de piano na formação superior
de professores de Música (curso de licenciatura).
2. Estrat괇gias pedagógicas para o ensino de música atrav괇s da prática coletiva do piano em diversos contextos
educativo-musicais.
3. Concepções práticas e teóricas para o ensino de padrões de acompanhamento e improvisação musical ao
piano no contexto da licenciatura em Música.
4. Piano coletivo e aprendizagem de cifras: abordagens práticas e metodológicas no contexto da educação
musical.
5. Abordagens práticas e teóricas do ensino de piano em grupo: possibilidades de improvisação e composição na
iniciação musical ao piano.
6. Arranjos musicais e piano coletivo: estrat괇gias de ensino para adaptação e construção de repertório para
piano em grupo em variados g�neros musicais.
7. Ensino de instrumento na contemporaneidade: estrat괇gias metodológicas críticas e reflexivas na abordagem
da diversidade musical.

 BO��ETTO, Adriana. Ensino Particular de Música: práticas e trajetórias de professores de piano. Porto Alegre: Editora da 괇FRGS/Editora da F괇N�ARTE, 2004.
 FONTERRA�A, M. T. O. �e tramas e fios: um ensaio sobre música e educação. São Paulo: Editora 괇NESP, 2008.
 HENTSCH�E, L.; �EL BEN, L. (Org.). Ensino de música: propostas para pensar e agir em sala de aula. São Paulo: Moderna, 2003.
 HENTSCH�E, L.; SO괇�A, �. (Org.). Avaliação em música: reflexões e práticas. São Paulo: Moderna, 2003.
 PA�, E. A. Pedagogia musical brasileira no s괇culo XX: metodologias e tend�ncias. Brasília: Editora Musimed, 2003.
 PENNA, M. Música(s) e seu ensino. Porto Alegre: Sulina, 2008.
 SO괇�A, �. (Org.). Música, cotidiano e educação. Porto Alegre: Programa de Pós-Graduação em Música do Instituto de Artes da 괇FRGS, 2000.
 SO괇�A, �usamara; �EL BEN, Luciana; BO��ETTO, Adriana; GONÇALVES, Lília Neves (et al.) (Orgs.). Arranjos de músicas folclóricas. Porto Alegre: Sulina,
2005.

 SO괇�A, �. (Org.). Aprender e ensinar música no cotidiano. Porto Alegre: Sulina, 2008.
 S�AN�IC�, �. Ensinando música musicalmente. São Paulo: Moderna, 2003.

Periódicos e Anais
 Anais dos encontros e congressos anuais da Abem (disponíveis em: http://www.abemeducacaomusical.org.br/anais.html)
 Anais dos encontros e congressos da Anppom (disponíveis em: http://www.anppom.com.br/anais.php)
 Claves (괇FPB) (disponível em: http://www.cchla.ufpb.br/claves)
 Em Pauta (괇FRGS) (disponível em: http://seer.ufrgs.br/EmPauta)
 International �ournal of Music Education (Isme) (disponível em: http://www.periodicos.capes.gov.br/
 �ournal of Research in Music Education (disponível em: http://www.periodicos.capes.gov.br/
 Música em Perspectiva (괇FPR) (disponível em: http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/musica)
 Música Hodie (disponível em: http://www.musicahodie.mus.br)
 Opus (disponível em: http://www.anppom.com.br/opus)
 Per Musi (disponível em: http://www.musica.ufmg.br/permusi)
 Revista da Abem (disponível em: http://www.abemeducacaomusical.org.br/revistas.html)

Área de Conhecimento: Educação musical: Violão– Campus Bagé

Programa Bibliografia

1. Perspectivas críticas e possibilidades teóricas e metodológicas para o ensino de violão na formação superior
de professores de Música (curso de licenciatura).
2. Estrat괇gias pedagógicas para o ensino de música atrav괇s da prática coletiva do violão em diversos contextos
educativo-musicais.
3. Processos de elaboração de arranjos e/ou transcrições para grupo de violões em formações e contextos

 BRA�IL, Marcelo. Na ponta dos dedos: exercícios e repertório para grupos de cordas dedilhadas. São Paulo: �igitexto, 2012.
 CAMPOS, Moema Craveiro. A educação musical e o novo paradigma. Rio de �aneiro: Enelivros, 2000. 252p.
 CAR�OSO, �orge. Ritmos y formas musicales de Argentina, Paraguay y 괇ruguay. Posadas: Editoria 괇niversitária de La 괇niversidad Nacional de Misiones, 2006.
 CR괇VINEL, Flavia Maria. Educação musical e transformação social: uma experi�ncia com ensino coletivo de cordas. Goiânia: ICBC, 2005. 255p.
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diversos.
4. Música Popular e ensino de instrumento: estrat괇gias metodológicas para o ensino do acompanhamento na
perspectiva do violão brasileiro.
5. Perspectivas críticas e possibilidades metodológicas para o uso de novas tecnologias no ensino de violão.
6. Perspectivas críticas e possibilidades metodológicas para o ensino de violão no contexto de uma educação
inclusiva.
7. Saúde do violonista: a importância da propriocepção corporal na formação do professor de Música.

 �AMACENO, �odacil Caetano; MACHA�O, Andr괇 Campos. Caderno Pedagógico: uma sugestão de iniciação ao violão. 2ª ed. 괇berlândia: E�괇F괇, 2010.
 FERNÁN�E�, Eduardo. T괇cnica, Mecanismo, Aprendizaje. ART Ediciones en español, 2000.
 FONTERRA�A, M. T. O. �e tramas e fios: um ensaio sobre música e educação. São Paulo: Editora 괇NESP, 2008.
 MACHA�O, Andr괇 Campos. Em conjunto: arranjos e adaptações - volume 1. 괇berlândia: Edufu, 2002. 75p.
 NA�ARIO, Luciano da Costa. Rearmonização: m괇todo de ensino visando � aprendizagem da harmonia atrav괇s da criatividade musical. Rio Grande: Editora da
F괇RG, 2011.

 PA�, E. A. Pedagogia musical brasileira no s괇culo XX: metodologias e tend�ncias. Brasília: Editora Musimed, 2003.
 PEREIRA, Marco. Ritmos Brasileiros, para violão. Rio de �aneiro: Garbolights Produções Artísticas, 2007.
 PINTO, Henrique. Violão um olhar pedagógico. São Paulo: Ricordi Brasileira, 2005.
 RYAN, Lee F. The Natural Classical Guitar: The Principles of Effortless Playing. 괇SA: Bold Strumeer, 1991.
 SO괇�A, �. (Org.). Música, cotidiano e educação. Porto Alegre: Programa de Pós-Graduação em Música do Instituto de Artes da 괇FRGS, 2000.
 SO괇�A, �. (Org.). Aprender e ensinar música no cotidiano. Porto Alegre: Sulina, 2008.
 STOVER, Rico. Latin America Guitar Guide. 괇SA: Mel Bay publications, 1995.
 VERONA, Valdir; OLIVEIRA, Sílvio de. G�neros Musicais Campeiros no Rio Grande do Sul: ensaio dirigido ao Violão. Porto Alegre: Nativismo, 2006.
 �EI�MANN, Cláudio. Educação musical: aprendendo com o trabalho social de uma orquestra de violões. �issertação de Mestrado. Faculdade Mozarteum. São
Paulo: 괇niversidade Presbiteriana Mac�enzie, 2008. 190p.

Periódicos e Anais
 Anais dos encontros e congressos anuais da Abem (disponíveis em: http://www.abemeducacaomusical.org.br/anais.html)
 Anais dos encontros e congressos da Anppom (disponíveis em: http://www.anppom.com.br/anais.php)
 Claves (괇FPB) (disponível em: http://www.cchla.ufpb.br/claves)
 Em Pauta (괇FRGS) (disponível em: http://seer.ufrgs.br/EmPauta)
 International �ournal of Music Education (Isme) (disponível em: http://www.periodicos.capes.gov.br/
 �ournal of Research in Music Education (disponível em: http://www.periodicos.capes.gov.br/
 Música em Perspectiva (괇FPR) (disponível em: http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/musica)
 Música Hodie (disponível em: http://www.musicahodie.mus.br)
 Opus (disponível em: http://www.anppom.com.br/opus)
 Per Musi (disponível em: http://www.musica.ufmg.br/permusi)
 Revista da Abem (disponível em: http://www.abemeducacaomusical.org.br/revistas.html)

Área de Conhecimento: Física – Campus Bagé

Programa Bibliografia

1. Cinemática de partículas pontuais
2. Leis de Newton
3. Trabalho e energia cin괇tica
4. Conservação de energia
5. Momento linear, impulso e colisões
6. Rotação de corpos rígidos, torque e trabalho
7. Conservação do momento angular
8. Gravitação
9. Oscilações e ondas
10. Termodinâmica

 N괇SSEN�VEIG, H.M., Curso de Física Básica, v. 1, São Paulo: Edgar Blücher LT�A, 1987.
 N괇SSEN�VEIG, H.M., Curso de Física Básica, v. 2, São Paulo: Edgar Blücher LT�A, 1987.
 TIPLER, P.A., MOSCA, G., Física. 5.ed , v. 1, Rio de �aneiro: LTC, 2006.
 HALLI�AY, �., RESNIC�, R., �RANE, �.S., Física. v. 1, Rio de �aneiro: LTC Ltda, 1992.
 HALLI�AY, �., RESNIC�, R., �RANE, �.S., Física. v. 2, Rio de �aneiro: LTC Ltda, 1992.

Área de Conhecimento: Libras – Campus Bagé

Programa Bibliografia

1. Ensino de Libras: expressões faciais gramaticais.
2. Ensino de Libras: classificadores predicativos.
3. Ensino de Libras: formação de sentenças negativas.
4. Ensino de Libras: verbos com concordância número-pessoal.
5. Ensino de Libras: comparativos.
6. Ensino de Libras: uso do espaço gramatical - estabelecimento de referentes.
7. Ensino de Libras: uso de intensificadores.
8. Ensino de Libras: sistema pronominal.
9. Ensino de Libras: o uso de adv괇rbios de tempo na construção de enunciados.

 BRASIL. �ecreto n. 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei n.10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais -
Libras, e o art. 18 da Lei n. 10.098, de 19 de dezembro de 2000. �iário Oficial da 괇nião, Brasília, �F, 23 dez. 2005, Seção 1, n. 246, p. 28-30.

 BRASIL. Lei n. 10.436, de 24 de abril de 2002. �ispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras e dá outras provid�ncias. �iário Oficial da 괇nião, Brasília, �F,
25 abr. 2002, Seção 1, n. 79, p. 23.

 ET�: Educação Temática �igital. Educação de surdos e língua de sinais (Número Temático). Campinas, v. 7, n. 2, 2006. �isponível em:
http://www.fae.unicamp.br/revista/index.php/etd/issue/view/133 . Acesso em 17 jun. 2013.

 FELIPE, T. A. LIBRAS em contexto. 7 ed. Curso Básico. Rio de �aneiro: MEC/FENEIS, 2007.
 GLÁ�IS, P.; �ARIN, S. Teorias da educação e estudos surdos. Licenciatura em Letras-Libras na modalidade a distância. Florianópolis: 괇FSC, 2009. �isponível
em:http://www.libras.ufsc.br/colecaoLetrasLibras/eixoFormacaoEspecifica/teorias�aEducacaoEEstudosSurdos/assets/257/TEXTOBaseTeoria_da_Educacao_e_E
studos_Su rdos_pronta.pdf . Acesso em 17 jun. 2013.

 GESSER, A. Metodologia de ensino em Libras como L2. Licenciatura e Bacharelado em Letras-Libras na Modalidade a �istância. Florianópolis: 괇FSC,
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2010. �isponível em: http://www.libras.ufsc.br/colecaoLetrasLibras/eixoFormacaoPedagogico/metodologia
�eEnsinoEmLibrasComoL2/assets/629/TEXTOBASE_MEN_L2.pdf . Acesso em 17 jun. 2013.

 GESSER, A. Gesser, Audrei, 1971- LIBRAS? : 괇ue língua 괇 essa? : crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da realidade surda / Audrei Gesser ;
[prefácio de Pedro M. Garcez]. - São Paulo : Parábola Editorial, 2009

 LO�I, Ana Cláudia B., HARRISON, �athryn Marie P.; TES�E, Otmar (Orgs.) Letramento e Minorias.Porto Alegre: Ed. Mediação, 2002.
 LACER�A, Cristina B. F.; GÓES, Maria Cecília R. de. Surdez: processos educativos e subjetividade. São Paulo: Editora Lovise, 2000.
 괇괇A�ROS, Ronice Muller. Educação de Surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artmed, 1997.
 괇괇A�ROS, R. M. de e �ARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Art. Med. 2004.
 괇괇A�ROS, R. M. de. Políticas, linguísticas e educação de surdos em Santa Catarina: espaço de negociações. Cadernos CE�ES, maio/ago. 2006, vol. 26, n. 69,
p.141-161.

 REILY, Lúcia. A língua de sinais na escola inclusiva. IN: RELY, Lúcia. Escola inclusiva: linguagem e mediação. São Paulo: Papirus, 2004. p. 113-137.

Área de Conhecimento: Física – Campus Caçapava do Sul

Programa Bibliografia

1.Cinemática.
2.�inâmica.
3.Conservação de Energia.
4.Termodinâmica.
5.Eletromagnetismo.
6.Oscilações e Ondas.
7.Ótica Física.
8.Ótica Geom괇trica.
9.Relatividade Restrita.
10.Física Nuclear.

 HALLI�AY �.; RESNIC� R. e �AL�ER �. Fundamentos de Física: mecânica. Volume 1. 8ª edição. Editora LTC, 2009.
 HALLI�AY �.; RESNIC� R. e �AL�ER �. Fundamentos de Física: gravitação, ondas e termodinâmica. Volume 2. 8ª edição. Editora LTC, 2009.
 HALLI�AY �.; RESNIC� R. e �AL�ER �. Fundamentos de Física: Eletromagnetismo. Volume 3. 8ª edição. Editora LTC, 2009.
 HALLI�AY �.; RESNIC� R. e �AL�ER �. Fundamentos de Física: óptica e física moderna. Volume 4. 8ª edição. Editora LTC, 2009.
 N괇SSEN�VEIG, H.M., Curso de Física Básica, v. 1, São Paulo: Edgar Blücher LT�A, 1987.
 N괇SSEN�VEIG, H.M., Curso de Física Básica, v. 2, São Paulo: Edgar Blücher LT�A, 1987.
 N괇SSEN�VEIG, H.M., Curso de Física Básica, v. 3, São Paulo: Edgar Blücher LT�A, 1987.
 N괇SSEN�VEIG, H.M., Curso de Física Básica, v. 4, São Paulo: Edgar Blücher LT�A, 1987.
 TIPLER, P.A., MOSCA, G., Física. 5.ed , v. 1, v. 2 e v.3, Rio de �aneiro: LTC, 2006.
 HE�ITT, P. G. Física Conceitual. Editora Boo�man, 2002.

Área de Conhecimento: Direito Civil, Direito Empresarial e Direito Processual Civil – Campus Santana do Livramento

Programa Bibliografia

1. Fato �urídico. Ato e negócio jurídico. Elementos de exist�ncia, validade e eficácia do negócio jurídico. �efeitos
do negócio jurídico. Nulidade e anulabilidade.
2. Ato ilícito. Excludentes de responsabilidade. Responsabilidade civil subjetiva e objetiva do Código Civil.
Prescrição e decad�ncia.
3. Autonomia Privada. Consensualismo. Força obrigatória. Boa f괇. Relatividade dos efeitos. Função social.
4. Extinção dos Contratos: Rescisão. Resilição. Resolução.
5. Origens do processo civil. Autonomia. Garantias Fundamentais do Processo. Normas fundamentais do
processo civil. Ação, jurisdição e processo. Condições da ação. Pressupostos processuais.
6. Limites � jurisdição brasileira. Compet�ncia interna. Regras de organização judiciária.
7. Poderes, deveres e responsabilidade do juiz e das partes. Litisconsórcio e intervenção de terceiros. Minist괇rio
Público. A figura do advogado e do �efensor Público. Auxiliares de justiça. Conciliadores e mediadores judiciais.
8. Forma, tempo, lugar e prazos dos atos processuais. Comunicação dos atos processuais.
9. Formação, suspensão e extinção do processo. Nulidades dos atos processuais. Negócios jurídicos
processuais e calendário processual.
10. Processo e procedimento. Procedimento comum: petição inicial, improced�ncia liminar do pedido, audi�ncia
de mediação ou de conciliação, resposta do r괇u e revelia. Provid�ncias preliminares e saneamento. �ulgamento
conforme o estado do processo.
11. Teoria da empresa. Sociedade empresária. Classificação das sociedades empresárias.
12. Títulos de cr괇dito. Princípios gerais do direito cambiário; Exigibilidade do cr괇dito cambiário.

 �I�IER �R., Fredie. Curso de �ireito Processual Civil: introdução ao direito processual civil, parte geral e processo de conhecimento. vol. 1. 18. ed. Salvador:
�usPodivm, 2016.

 FACHIN, Luiz Edson. Teoria crítica do direito civil. 3. ed. Rio de �aneiro: Renovar, 2012.
 GONÇALVES, Carlos Roberto. �ireito Civil Brasileiro. 15ed. São Paulo: Saraiva, 2017.
 MARINONI, Luiz Guilherme Bittencourt; ARENHART, Sergio Cruz; MITI�IERO, �aniel Francisco. Novo curso de processo civil: teoria do processo civil. 2. ed. vol.
1. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2016.

 NEGRAO, Ricardo, �ireito empresarial: estudo unificado. 4. ed. São Paulo, SP: Saraiva, 2013.
 RE괇괇IAO, Rubens, Curso de direito comercial. 27. ed. Vol. 1 e 2. São Paulo: Saraiva, 2007.
 RO�RIG괇ES, Silvio, �ireito civil. São Paulo, SP : Saraiva, 2007. 7 v. ;
 TART괇CE, Fernanda; �ELLORE, Luiz. Manual de Prática Civil - 12ª ed. São Paulo: M괇todo, 2016.
 VENOSA, Silvio de Salvo, �ireito civil / 13. ed. Sao Paulo, SP : Atlas, 2013. 8 v.
 �AMBIER, Teresa Arruda Alvim. et. al. (coord.). Breves comentários ao novo código de processo civil. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2015.

Área de Conhecimento: Serviço Social – Campus São Borja

Programa Bibliografia

1. Política Social.
2. �ireitos Sociais.
3. Estágio Supervisionado em Serviço Social.
4. Projeto Ético Político do Serviço Social.
5. Fundamentos Históricos e Teóricos Metodológicos do Serviço Social.
6. Ética Profissional e Serviço Social.

 BARROCO, Maria Lúcia Silva. Ética e Serviço Social. Fundamentos ontológicos. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2003.
 BEHRING, Elaine Rossetti; BOSCHETTI, Ivanete. Política social. Fundamentos e história. 6.ed. São Paulo: Cortez, 2009. (Biblioteca Básica de Serviço Social, v.
2).

 BRASIL. Lei Nº11788/08: dispõe sobre o estágio de estudantes e dá outras provid�ncias. Brasília, 2008.
 CONSELHO FE�ERAL SERVIÇO SOCIAL (CFESS). Resolução 533/08: dispõe sobre a regulamentação da supervisão direta de estágio no Serviço Social.
Brasília, 2008.
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7. Processos de Trabalho do Serviço Social.  CO괇TO, Berenice Rojas. �ireito Social e a Assist�ncia Social na Sociedade Brasileira: uma equação possível?. São Paulo: Cortez, 2004.
 IAMAMOTO, Marilda Villela. O Serviço Social na contemporaneidade: trabalho e formação profissional. 5 ed. São Paulo: Cortez, 1998.
 IAMAMOTO, Marilda Villela. Serviço social em tempo de capital fetiche: capital financeiro, trabalho e questão social. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2008.
 IAMAMOTO, Marilda; CARVALHO, Raul. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil: Esboço de uma interpretação histórico-metodológica. São Paulo: Cortez,
1993.

 �ANN괇��I, Paulo de Martino. Indicadores sociais no Brasil. Conceitos, Fontes de �ados e Aplicação. 4. ed. Campinas, São Paulo: Alínea, 2009.
 LE�GOY, Alzira Maria Baptista. Supervisão de Estágio em Serviço Social: desafios para a formação profissional e o exercício profissional. São Paulo: Cortez,
2010.

 NETTO, �os괇 Paulo. �itadura e serviço social: uma análise do serviço social no Brasil pós-64. 11ª Ed. São Paulo: Cortez, 2007
 PEREIRA, Potyara Amazoneida Pereira. Política Social: temas & questões. São Paulo: Cortez, 2008.
 SILVA, Maria Ozanira da Silva (org). O Serviço Social e o popular: resgate teórico-metodológico do projeto profissional de ruptura. 4ª Ed. São Paulo: Cortez

Área de Conhecimento: Gestão Ambiental – São Gabriel

Programa Bibliografia

1. Conceitos fundamentais para a Gestão Ambiental.
2. A relação sociedade-natureza.
3. As relações entre as ci�ncias ambientais, os movimentos ambientalistas e a 괇tica ambiental.
4. 괇uestões ambientais: discussão de temas e integração.
5. Evolução da concepção humana sobre meio ambiente.
6. Histórico do ambientalismo e �esenvolvimento Sustentável.
7. Cenários da Educação Ambiental no Brasil e no mundo.
8. Princípios da Educação Ambiental.
9. Gestão Ambiental em organizações.
10. Política Nacional da EA e marcos regulatórios.
11. Meio Ambiente e Temas Transversais.
12. Teoria Geral de Sistemas como estrutura da construção do discurso interdisciplinar.
13. Política Nacional de Resíduos Sólidos.
14. Gestão Ambiental e Responsabilidade Social.
15. Empresas, desenvolvimento e ambiente.

 PHILIPPI �R., A.; PELICIONI, M.C.F. (orgs.) Educação Ambiental e Sustentabilidade. São Paulo, Manole: 2005.
 SACRISTÁN, �.G.; GÓME�, A.I.P. Compreender e transformar o ensino. 4ª Ed. Porto Alegre, ARTME�, 1998.
 Y괇S, R. Temas Transversais: em busca de uma nova escola. Porto Alegre, ARTME�, 1998.
 CASCINO, F. Educação Ambiental: princípios, história e formação de professores. 4ª Ed. São Paulo, SENAC: 1999.
 �IAS, G.T. Atividades interdisciplinares de educação ambiental. 2ª Ed. São Paulo, Gaia: 2006.
 LEFF, E. Saber Ambiental: sistema, racionalidade, complexidade, poder. 5ª Ed. Rio de �aneiro, Vozes: 2001.
 ALB괇괇괇ER괇괇E, �. de L. (ORG.). Gestão Ambiental e responsabilidade social: conceitos, ferramentas e aplicações. / São Paulo : Atlas, 2009.
 ALIGLERI, L.. Gestão socioambiental: responsabilidade e sustentabilidade do negocio. São Paulo: Atlas, 2009.
 �괇PAS, G.(org.). Meio ambiente e crescimento econômico: tensões estruturais. São Paulo: Ed. 괇nesp, 2008.
 CARVALHO, I. C. de M., Educação ambiental : a formação do sujeito ecológico. / 5. ed. São Paulo: Cortez, 2011.
 LEFF, E.. Racionalidade ambiental: a reapropiação social da natureza. Rio de �aneiro: Civilização Brasileira, 2006.
 PORTO-GONÇALVES, C. �.. A globalização da natureza e a natureza da globalização / Rio de �aneiro : Civilização Brasileira, 2006.
 MONTIBELLER, F. G. Empresas, desenvolvimento e ambiente. �iagnóstico e diretrizes de sustentabilidade. Barueri, SP: Manole, 2007. (coleção ambiental).
 괇HLMANN, Günter �ilhelm. Teoria Geral dos Sistemas: �o Atomismo ao Sistemismo (괇ma abordagem sint괇tica das principais vertentes contemporâneas desta
Proto-Teoria). Versão Pr괇–Print. São Paulo: Instituto Siegen, 2002. 67 p. Acesso em 05/03/2013. �isponível em:
http://eboo�browse.com/gdoc.php?id=5690135&url=ea414695b1f83e9aa33a73fc8035ac8d.

 SANTOS, R. F. Planejamento ambiental: teoria e prática. São Paulo: Oficina de Textos, 2004.
 SEIFFERT, M. E. B. ISO 14001. Sistemas de gestão ambiental. Implantação objetiva e econômica. São Paulo: Atlas, 2011.
 TACHI�A�A, T. Gestão ambiental e responsabilidade social corporativa. Estrat괇gias de negócios focadas na realidade brasileira. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2011.
 BARBIERI, �. C.; CA�A�EIRA, �. E. R. Responsabilidade social empresarial e empresa sustentável. �a teoria � prática. São Paulo: Saraiva, 2009.
 CAPRA, F. As conexões ocultas: ci�ncia para uma vida sustentável. São Paulo: Cultrix, 2002. �isponível em: http://www.zorraquino.com.br/textos/ecologia/as-
conexoes-ocultas-fritjof-capra.pdf. Acesso em: 14/12/2017.

Bag괇, 15 de fevereiro de 2018.
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